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16. Metodologias que unem Profissionais e sua 
Diversidade no Processo de Co-Construção.  

Em pauta, o entendimento da Transformação Digital e o exemplo de uma CoP de Inovação e 
Tecnologia 

 

Beatriz Cullen 
Thaís Andrade Colicchio 

De reunião em reunião, o grupo de diferentes profissionais e backgrounds se aproxima, e as 
relações neste espaço de confiança e trocas se constroem com o tempo. A Comunidade de 
Práticas (CoP) se torna um grupo, e com sua dinâmica de trabalho e cooperação busca 
alcançar objetivos em comum que sejam de interesse desses profissionais, para suas carreiras 
e empresas que representam. O processo de união destes profissionais está no core da CoP, 
como é o caso do Grupo de Estudos de Inovação e Tecnologia do IBHE² -Instituto Brasileiro de 
Hospitalidade Empresarial.  

Contribuindo com um olhar sobre a maturidade deste grupo de Inovação e Tecnologia, com 
a palavra a Diretora Beatriz Cullen:  

͞O IBHE nasceu com o propósito de promover a cultura da hospitalidade no mundo 
empresarial, como um meio de aproximar pessoas e consolidar relacionamentos na 
busca de experiências memoráveis. Disseminamos nosso propósito por meio de nossos 
Eventos, Treinamentos, Grupos de Estudo, Visitas de Destaque e com nosso jeito de 
cuidar e receber.  

Um de nossos Grupos de Estudo, o de Inovação e Tecnologia, nasceu em 2018 e tem 
como objetivo discutir o tema da hospitalidade em serviços no que tange às 
ferramentas e avanços nos meios digitais, com foco em processos, eficiência, 
qualidade e segurança no relacionamento com o cliente, bem como trazer um Painel 
de Inovação a cada trimestre para estudo de casos, além de promover o networking 
entre os profissionais e empresas. 

O trabalho de construção de relações com interesse comum em unir experiências e 
aprendizados de diferentes profissionais com grau de maturidade, segmentos e níveis 
hierárquicos variados, é um desafio que precisa ser alimentado constantemente para 
que o tempo disponível de todos seja aproveitado de maneira objetiva e respeite o 
limite de conhecimento de cada um.  Acredito o que move à todos, seja o interesse em 
compartilhar e aprender com os outros, vivências que irão ajudar no trabalho e 
desenvolvimento de cada um.  
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Outro ponto importante neste trabalho conjunto do Grupo é a presença de um líder 
coordenador, que além de trazer sua experiência, direcione o caminhar do Grupo e 
seja um agente, junto com o IBHE, focado na construção de conteúdo relevante ao 
mercado.͟  

          Apresentamos aqui um exemplo, onde a Comunidade de Inovação e Tecnologia do 
Instituto, como Grupo se desafiou a construir um trabalho que pudesse ser publicado, em 
retorno à sociedade das atividades desenvolvidas no último semestre de 2019. Compartilhar 
assim, quais foram os aprendizados com as trocas ao se juntarem, e foi com esse espírito que 
a coordenação, junto com uma profissional de Design, e com o grupo propôs co-construir um 
Manual de Boas Práticas sobre a Cultura da Inovação nas Organizações.  

Estávamos falando de um tema muito aberto, e para pautar as discussões utilizamos a 
metodologia de Design Thinking³, com essas ferramentas pudemos trabalhar em sessões 
participativas o cenário específico que queríamos atacar com essa união de profissionais tão 
ĚŝǀĞƌƐŽƐ Ğŵ Ɛaůa͘ AƉƌŽǀĞŝƚaŵŽƐ ĞƐƐĞ ƉŽƚĞŶcŝaů Ɖaƌa ĚĞĨŝŶŝƌŵŽƐ ŶŽƐƐaƐ ͞DĞcůaƌaçƁĞƐ͟ ĚĞ 
trabalho, e com a contribuição de cada membrŽ Ğ ũƵŶƚŽƐ͕ ĚĞĨŝŶŝŵŽƐ Ž TĞŵa ͞DŝŐŝƚaů͟ cŽŵŽ 
ƐĞŶĚŽ͗ ͞Embarcar na gestão de novas tecnologias como meio para a transformação digital͘͟  

O próximo passo foi investigar o que acontecia fora da sala, na realidade das nossas empresas, 
da nossa trajetória profissional e do que acumulamos de experiência no tema com a prática 
ŶŽ Ěŝa a Ěŝa͘ CŽŶƐƚƌƵşŵŽƐ Ƶŵ ĨŽƌŵƵůáƌŝŽ Ɖaƌa ƉĞƐƋƵŝƐaƌ Ϯ ĞŝǆŽƐ͗ ͞Qual foi o caminho que sua 
empresa escolheu para promover a digitalização?͟ Ğ ͞Quais foram os impactos nas pessoas, 
nos indicadores e nos resultados impulsionados pelas iniciativas de Transformação Digital?͘͟ 
Isso porque, era um consenso entre o Grupo entender a Transformação Digital como uma 
Jornada, e que cada empresa e cada profissional teria com uma pergunta aberta a 
possibilidade de contar como começou, se desenvolveu e onde estão nesse processo de 
Transformação Digital. O segundo ponto que foi consenso, é de que os impactos da 
Transformação Digital não estão unicamente na implementação de novas tecnologias, esse 
processo impacta as pessoas e são mensuráveis, ou seja, devem gerar resultados positivos 
para a empresa. 

EƐƐa ŽbƐĞƌǀaçãŽ ĚŽ ŵƵŶĚŽ ͞ƌĞaů͟ ƚƌŽƵǆĞ cŽŶƚƌŝbƵŝçƁĞƐ ĚĞ ĨŽƌa ĚŽ ŐƌƵƉŽ ƉƌŽ ĚĞbaƚĞ͕ 
além de alguns colegas de profissionais que participavam da CoP que também deram suas 
contribuições respondendo os formulários, outras empresas não representadas ali também 
contribuíram. Essa riqueza de informação pautou as discussões dos próximos encontros, e 
cada resposta foi revisada e combinada, para que um entendimento sobre a Transformação 
Digital nas empresas pudesse tomar forma.  Esse formato caminhou naturalmente pelos 
aƉŽŶƚaŵĞŶƚŽƐ ĚŽƐ ƉƌŽĨŝƐƐŝŽŶaŝƐ Ğŵ Ɛaůa͕ ƋƵĞ cŽŵĞçaŵ a ŵaƉĞaƌ ĚƵaƐ cůaƐƐĞƐ͗ ͞O que é 
Prática Comum entre as Empresas͟ ǆ ͞Para o que está surgindo para Algumas Empresas͘͟ 
Essas duas classes, indicavam um Cenário em Transição construído pela Tecnologia como 
base, mas também com Processos Estruturados e liderado por Pessoas (veja no link 4 do 
Infográfico nas Referências). 

Foram meses alternando entre discussão e trabalho prático, e o Resultado foi então 
publicado no formato de Infográfico, pois acreditamos que seria a forma mais prática de 
͞cŽŶƐƵŵŽ͟ ĚĞƐƐĞ cŽŶƚĞƷĚŽ ƉƌŽĚƵǌŝĚŽ͕ Ğ cŽŶǀŝĚaŵŽƐ a ƚŽĚŽƐ ŽƐ ůĞŝƚŽƌĞƐ Ɖaƌa ƉƵbůŝcaŵĞŶƚĞ 
embarcarem nessa jornada, que já não era mais restrita a esse grupo da CoP de Inovação e 
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Tecnologia do Instituto. O Material foi produzido pra contribuir com o setor, com os 
profissionais e com a mudança que vem com essa Transformação Digital, transição que já 
estamos sendo arrastados e instigados a liderar o processo nos nossos ambientes de trabalho.    

Compartilhamos aqui nesse Ensaio um pouco do backstage de como foi discutir e construir o 
consenso sobre o tema da Transformação Digital, pois vale passar adiante também os 
aprendizados que não estão públicos. Primeiro é reconhecer o valor da Comunidade de 
Prática e da disponibilidade dos profissionais em trabalhar mais, colaborando e se dedicando 
para enxergar além dos seus pontos de vista cotidianos. Outros papéis importantes, além 
desse ambiente seguro para a colaboração, foram o de Gestão do Instituto e o de 
Coordenação da Comunidade, ambos além do apoio institucional, representaram uma 
liderança mão na massa com o grupo ʹ que teve dedicação e abertura ao processo de sessões 
participativas e de dar publicidade às atividades do Grupo.  

Também destaco o cuidado de planejar cada sessão, cada atividade e os próximos passos, 
foram atividades-chave para os encontros serem produtivos e para o trabalho ter um ritmo 
de avançar a cada reunião. Ao publicarmos o Infográfico, a expectativa era de que o conteúdo 
pudesse ser constantemente revisado de forma coletiva, propondo um formato de um Fórum 
de Discussões aberto, para que novas contribuições pudessem ser deixadas como 
comentários e em respostas a esses, produzindo um material vivo. Mas isso ainda não 
aconteceu, pelo entendimento de que esse fórum demanda um papel de moderador de 
comunidade, para dar visibilidade e manter as interações acontecendo em tempo real.  

Nosso lugar de fala é como membro integrante do Grupo e da Equipe de Coordenação, que 
acompanhou o trabalho de dentro. Mas buscamos aqui ao compartilhar esse ensaio uma 
neutralidade para apontar que os resultados do trabalho em conjunto superaram o que 
poderíamos ter alcançar trabalhando individualmente, ou sem esses encontros e sem uma 
metodologia para direcionar os trabalhos.  Os resultados com esse trabalho e entendimento 
sobre o tema de Transformação Digital foram consolidados em um material público que 
multiplica o alcance dos impactos da CoP para além do grupo de trabalho, e que foi sim, 
construído a muitas mãos e validado por esse Grupo para o mundo.  

Por último, o que ainda está por vir, e o que já aconteceu com o grupo de trabalho, a nossa 
CoP, é que avançamos também para o próximo capítulo e estamos produzindo coletivamente 
uma Matriz de Maturidade para a implementação de tecnologias em Unidades de 
Atendimento. 
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